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Luta por terra é apontada entre violências contraLuta por terra é apontada entre violências contra
negras no Brasilnegras no Brasil

EBC – 03.10.2016EBC – 03.10.2016

sabela da Cruz cresceu no Quilombo Invernada Paiol de Telha, nosabela da Cruz cresceu no Quilombo Invernada Paiol de Telha, no
Paraná. Aos 26 anos, ela tem a vida marcada pela disputa de terra.Paraná. Aos 26 anos, ela tem a vida marcada pela disputa de terra.
Como outras mais de 1,5 mil comunidades, que estão em processo deComo outras mais de 1,5 mil comunidades, que estão em processo de

regularização pelo Incra, o Quilombo Paiol de Telha, que tem mais deregularização pelo Incra, o Quilombo Paiol de Telha, que tem mais de
200 anos, ainda não foi demarcado.200 anos, ainda não foi demarcado.

II

Projeto ajuda crianças quilombolas a manterem osProjeto ajuda crianças quilombolas a manterem os
estudos através da bicicletaestudos através da bicicleta

Bike é Legal - 03.10.2016Bike é Legal - 03.10.2016

o interior  de Goiás,  na comunidade Vão das Almas -parte  doo interior  de Goiás,  na comunidade Vão das Almas -parte  do
quilombo Kalunga, o maior do Brasil-, as crianças acordam às 4quilombo Kalunga, o maior do Brasil-, as crianças acordam às 4
da manhã todos os dias e percorrem pelo menos 7 quilômetros ada manhã todos os dias e percorrem pelo menos 7 quilômetros a

pé para ter acesso à educação, sem ao menos tomar café da manhã.pé para ter acesso à educação, sem ao menos tomar café da manhã.
NN
  

MULHER INDÍGENA: Diversos  olhares,  muitosMULHER INDÍGENA: Diversos  olhares,  muitos
papéis...papéis...

Crônica Indigenista - 03.10.2016Crônica Indigenista - 03.10.2016

bservando a imagem que a revista Xapuri selecionou para
ilustrar minha crônica da semana passada, não deixei de
perceber a beleza e a força que ela emanava.O
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http://radioagencianacional.ebc.com.br/direitos-humanos/audio/2016-10/luta-por-terra-e-apontada-entre-violencias-contra-negras-no-brasil
http://www.bikeelegal.com/noticia/4760/projeto-ajuda-criancas-quilombolas-a-manterem-os-estudos-atraves-da-bicicleta
http://cronicasindigenistas.blogspot.com.br/2016/10/mulher-indigena-diversos-olhares-muitos.html
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MPF  em  Erechim  (RS)  denuncia  19  indígenasMPF  em  Erechim  (RS)  denuncia  19  indígenas
pelas mortes de Faxinalzinhopelas mortes de Faxinalzinho

Jus Brasil – 03.10.2016Jus Brasil – 03.10.2016

 Ministério Público Federal em Erechim (RS) denunciou
19 indígenas pelo assassinato dos irmãos Alcemar Batista
de Souza e Anderson de Souza, ocorrido na data de 28 de

abril de 2014 em Faxinalzinho.
O

Projeto de placa solar da Emater leva eletricidadeProjeto de placa solar da Emater leva eletricidade
a quilombolas de Gurupáa quilombolas de Gurupá

O Xingu - 03.10.2016O Xingu - 03.10.2016

esde o começo do ano, a vida de quilombolas de Gurupá, noesde o começo do ano, a vida de quilombolas de Gurupá, no
Arquipélago  do  Marajó,  ganhou  mais  qualidade,  com  aArquipélago  do  Marajó,  ganhou  mais  qualidade,  com  a
implantação  de  um  projeto  pioneiro  de  captação  solar  doimplantação  de  um  projeto  pioneiro  de  captação  solar  do

escritório local da Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural doescritório local da Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do
Estado do Pará (Emater). Estado do Pará (Emater). 

DD

Orçamento  para  2017  reduz  verba  destinada  àOrçamento  para  2017  reduz  verba  destinada  à
reforma agráriareforma agrária

Correio 24h – 03.10.2016Correio 24h – 03.10.2016

om  previsão  de  déficit  de  R$  139  bilhões,  a  proposta  deom  previsão  de  déficit  de  R$  139  bilhões,  a  proposta  de
orçamento do governo de Michel Temer para 2017 vai afetar asorçamento do governo de Michel Temer para 2017 vai afetar as
ações federais voltadas  para a questão agrária. De acordo comações federais voltadas  para a questão agrária. De acordo com

reportagem do jornal  Folha de S.  Paulo,  o corte no orçamento prevêreportagem do jornal  Folha de S.  Paulo,  o corte no orçamento prevê
redução considerável de repasses de verbas para importantes programasredução considerável de repasses de verbas para importantes programas
federais [...]federais [...]

CC
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http://pr-rs.jusbrasil.com.br/noticias/390428350/mpf-em-erechim-rs-denuncia-19-indigenas-pelas-mortes-de-faxinalzinho
http://oxingu.com/projeto-de-placa-solar-da-emater-leva-eletricidade-quilombolas-de-gurupa/
http://www.correio24horas.com.br/single-economia/noticia/orcamento-para-2017-reduz-verba-destinada-a-reforma-agraria/?cHash=c013099eab8747af4c3c292bfa3b1c9e
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UFMG  aprova  programa  de  vagas  paraUFMG  aprova  programa  de  vagas  para
estudantes indígenas em caráter permanenteestudantes indígenas em caráter permanente

UFMG - 03.10.2016UFMG - 03.10.2016

 Conselho  Universitário  aprovou,  por  unanimidade,  na  tarde Conselho  Universitário  aprovou,  por  unanimidade,  na  tarde
desta  terça-feira,  30,  a  oferta,  em  caráter  permanente,  dodesta  terça-feira,  30,  a  oferta,  em  caráter  permanente,  do
Programa de Vagas Suplementares para Estudantes Indígenas,Programa de Vagas Suplementares para Estudantes Indígenas,

iniciativa nascida em 2009 como projeto experimental. iniciativa nascida em 2009 como projeto experimental. 
OO

Moradores  de  comunidades  indígenas  têmMoradores  de  comunidades  indígenas  têm
dificuldade de votar por causa da chuvadificuldade de votar por causa da chuva

Jornal Floripa - 02.10.2016Jornal Floripa - 02.10.2016

leitores  que  moram  na  aldeia  indígena  das  comunidadesleitores  que  moram  na  aldeia  indígena  das  comunidades
Umariaçu  I  e  II,  em  Tabatinga,  no  Amazonas,  distantes  4Umariaçu  I  e  II,  em  Tabatinga,  no  Amazonas,  distantes  4
quilômetros  da  cidade,  têm  dificuldades  de  votar  devido  àsquilômetros  da  cidade,  têm  dificuldades  de  votar  devido  às

fortes chuvas que caíram na madrugada e que continuou pela manhã.fortes chuvas que caíram na madrugada e que continuou pela manhã.
EE

Quilombolas  e  ribeirinhos  reivindicamQuilombolas  e  ribeirinhos  reivindicam
participação no processo de criação do mosaico departicipação no processo de criação do mosaico de
áreas protegidas da Calha Norteáreas protegidas da Calha Norte

CPI/SP - 02.10.2016CPI/SP - 02.10.2016

 criação do Mosaico de Áreas Protegidas da Calha Norte, no criação do Mosaico de Áreas Protegidas da Calha Norte, no
Pará, vem sendo encaminhada pelo Instituto Chico Mendes dePará, vem sendo encaminhada pelo Instituto Chico Mendes de
Conservação da Biodiversidade (ICMBio) e pelo Instituto deConservação da Biodiversidade (ICMBio) e pelo Instituto de

Desenvolvimento  Florestal  e  da  Biodiversidade  do  Estado  do  ParáDesenvolvimento  Florestal  e  da  Biodiversidade  do  Estado  do  Pará
(Ideflor-bio).(Ideflor-bio).

AA
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http://www.enf.ufmg.br/index.php/noticias/231-ufmg-aprova-programa-de-vagas-para-estudantes-indigenas-em-carater-permanente
http://amazonia.org.br/2016/10/moradores-de-comunidades-indigenas-tem-dificuldade-de-votar-por-causa-da-chuva/
http://racismoambiental.net.br/2016/10/02/quilombolas-e-ribeirinhos-reivindicam-participacao-no-processo-de-criacao-do-mosaico-de-areas-protegidas-da-calha-norte/
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Os índios que abalaram Brasília:  “Martírio”,  deOs índios que abalaram Brasília:  “Martírio”,  de
Vincent CarelliVincent Carelli

Combate Racismo Ambiental - 02.10.2016Combate Racismo Ambiental - 02.10.2016

incent  Carelli  mora  em Olinda  há  16  anos.  É  um dos  maisincent  Carelli  mora  em Olinda  há  16  anos.  É  um dos  mais
atuantes  documentaristas  brasileiros  – na verdade,  é  francês:atuantes  documentaristas  brasileiros  – na verdade,  é  francês:
nasceu em Paris, em 1953, filho de um artista plástico brasileironasceu em Paris, em 1953, filho de um artista plástico brasileiro

e uma professora francesa, e chegou ao Brasil com 5 anos. e uma professora francesa, e chegou ao Brasil com 5 anos. 
VV

4

http://racismoambiental.net.br/2016/10/02/os-indios-que-abalaram-brasilia/

	Isabela da Cruz cresceu no Quilombo Invernada Paiol de Telha, no Paraná. Aos 26 anos, ela tem a vida marcada pela disputa de terra. Como outras mais de 1,5 mil comunidades, que estão em processo de regularização pelo Incra, o Quilombo Paiol de Telha, que tem mais de 200 anos, ainda não foi demarcado.
	No interior de Goiás, na comunidade Vão das Almas -parte do quilombo Kalunga, o maior do Brasil-, as crianças acordam às 4 da manhã todos os dias e percorrem pelo menos 7 quilômetros a pé para ter acesso à educação, sem ao menos tomar café da manhã.
	
	Observando a imagem que a revista Xapuri selecionou para ilustrar minha crônica da semana passada, não deixei de perceber a beleza e a força que ela emanava.
	O Ministério Público Federal em Erechim (RS) denunciou 19 indígenas pelo assassinato dos irmãos Alcemar Batista de Souza e Anderson de Souza, ocorrido na data de 28 de abril de 2014 em Faxinalzinho.
	Desde o começo do ano, a vida de quilombolas de Gurupá, no Arquipélago do Marajó, ganhou mais qualidade, com a implantação de um projeto pioneiro de captação solar do escritório local da Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado do Pará (Emater).
	Com previsão de déficit de R$ 139 bilhões, a proposta de orçamento do governo de Michel Temer para 2017 vai afetar as ações federais voltadas para a questão agrária. De acordo com reportagem do jornal Folha de S. Paulo, o corte no orçamento prevê redução considerável de repasses de verbas para importantes programas federais [...]
	O Conselho Universitário aprovou, por unanimidade, na tarde desta terça-feira, 30, a oferta, em caráter permanente, do Programa de Vagas Suplementares para Estudantes Indígenas, iniciativa nascida em 2009 como projeto experimental.
	Eleitores que moram na aldeia indígena das comunidades Umariaçu I e II, em Tabatinga, no Amazonas, distantes 4 quilômetros da cidade, têm dificuldades de votar devido às fortes chuvas que caíram na madrugada e que continuou pela manhã.
	A criação do Mosaico de Áreas Protegidas da Calha Norte, no Pará, vem sendo encaminhada pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) e pelo Instituto de Desenvolvimento Florestal e da Biodiversidade do Estado do Pará (Ideflor-bio).
	Vincent Carelli mora em Olinda há 16 anos. É um dos mais atuantes documentaristas brasileiros – na verdade, é francês: nasceu em Paris, em 1953, filho de um artista plástico brasileiro e uma professora francesa, e chegou ao Brasil com 5 anos.

